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BOATO ... 
Ha oito dias, sem exaggero, que 

está seodo o «pia to dei di:u nos 
clubs, na hnauesa e em todos os 
centros de cavaqueira iodigena.­
chegaodo a ponto de correr como 
fundado-o boato de que proxima· 
mente irà á assigoatura ré~i a um 
decreto emanado do ministerio da 
justiça, creaodo a tão decantada e 
não menos sonhada ~omarca d'Espo· 
zende, a qual, francam ente o dize­
mos, jà nos vae cheirando a lenda 
mithologica ... 

Chega-se até a dizer qne o sr. 
ministro Veiga Beirão. querendo hon · 
rar o seu compromiss11, decide fa. 
vora~elmenle, e sem mais demora o 
ao ligo « desideratum.. dos espozen­
daoses . . . 

A' primeira vista, sem se saber 
as intenções occultos dos propalado­
res oa boa-fé, ainda o boato conquis­
tará iogennvs que o acreditam e. por 
seu luroo, lhe darão curso; porém, 
olhando ao fim de cerlos patriotei­
ros, ludo isso não passa de uma 
chalaça de mau gosto posta em cir­
culação por ctirtos meninos que de 
quando em vez se dão ao ioglorio tra· 
~alho de editar patranhas, pondo-as 
aos qnatro ventos da publicidade. 

Toda a gente sensata, affecta ou 
não ao governo, adstricta oo não a 
qualquer facção, dá o desconto me­
recido ao boato, que não passa de 
uma e biague• qoe só produziu effei­
to nos espiritos mais credulos e nos 
que levam a sua boa fé ao ponto de 
um exaggeredo requinte. 

Para todos os que de ha muito 
cooheeem a balda dos novelleiros 
n'este e n'ootros assnmptos, a coisa 
não passa sem o seo cunho real-a 
mentira. 

Convençam-se os excellenles pa~ 
trioteiros, com barriga ou sem ella, 
que oão conseguem meios de fazer 
echo aos ouvidos de certos surdos ... 
que são todos aquelles que os não 
qoerem ouvir. 

E. . • temos dito. 

A IMPRENSA 

atraz de si, desgraças e iofortuoios, do promettido e jurado, reforiu lhe 
rodando, o'uma romaria lugubre de que o marido lioha a extranha con­
chôro, hospitaes ambnlantes de dôr dição de pôr dois' ovos por dia. A 
e improvisados cemiterios! A Impren· mãe benzeu-se traz vezes, e, buscao­
sa é hoje a graude batalhadora, e a do ensejo propicio, cootoo ao mari· 
ella deve mais a humanidade que a 1 do' sempre confid ti ocialissimameote, 
todos os Cezares . da antiguidade e a q110 o querido genro punha tres ovos 
todos os modernos Napo l ~ões! Brilha por dia. 
mais um só jornal que mil espadas Pae e mãe guardaram por tal 
de guerreiros; e as espadas sómente forma o segredo, que em breve não 
deixam na sua passage m luctos, pran- se flllava d'outra coisa em Roma, 
los e destroços, emquanto que um augmenuodo progressivamente o nu· 
jornal deixa paz, coo' icções e luz. mero dos ovos. Por fim chegon a no­
Carlos Magnn á frente das cruzadas ticia ao conhecimento do Papa, que 
é um heroe de ridiculas dimensões, oo principio riu muito do ca so mas 
comparado com a Imprensa. o gr~n- como todos lh'o referissem affirrnau­
de commandaottl das couzadas d'ho· do que era certo, resolveu apurar a 
je! E a lmprenss é ao mesmo tem- 'Verdade, perguntando ao proprio prin· 
po, espada e f(r)go, raio e luz, pensa- cipe. 
meoto e acção. Nas lnctas das idei2s, Aguardou que elle fosse visital-
nas luctas do peosacnento, ha tam- o e disse-lhe: 
bem íugurações d'iucendios, reben· -Príncipe, tenho ouvido a seu 
lar de granadas, tinir de espadas, respeito uma cousa bern extraordloa­
estalar de raios, cahir d'imperios, ria. Creio que não é verdade, por­
baqutiar de throoos. A Imprensa se que, se o fosse, haveria grande 
é Sholl e Pontmartin, Leão XII e aberração d~ natureza. Em todo o 
Henri Fouquer, é tambem Cassagnac caso qoero desenganar.me. 
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e Sonard , Perrix e Defaure: é Roche- Vossa Saot.idade sabe qne en 
fort, o velho demolidor de imperios lhe direi a werdade ácerca de quau­
corrompidos, é Rodrigues Sampaio, to me perguntar. 
glorioso conquistador de libardades -Sem do•ida, principA, e por 
e garantias populares. As ideias, isso lhe voo periuuur se põe ccem 
como as espadas quando aquecidas ovos• por dia. 
ao colôr de convicções profundas e -Cem ovos! exclamou o prioci­
sieceras, procuzem faiscas, chocando . pe sorrindo. Veja Vossa Santidade 
se. O raio causa a morte; mas es como são os coisas d'esle mundol Eu 
aodoltes dcrarsem aooos, se o sol qoiz experimentar se minha mulher 
desapparesse e no vissmos de repen· era capaz de guardar um segrndo, 
coodewnadas á escuridã e às tra- e disse-lhe oa noite do noivado que 
us, tomaramos oós que o'um fosi- punha com ovo• todos os dias. Tam 
lar continuo, o clarão sioistro dos bem qoiz ver alé que ponto a exag-
raiosos illurnioasse os camiobos. geração iria al'lgmeo1ando o oucnero 

(Do •Taboense» ). dos ovos. O segredo, Vossa Saotida~ 

M. T. de vê como foi guardado. Qoaoto ao 
--..... C;:J11""~ numero doa ovos, já de um subiu a 

SEGREDO EM BOCCA 
DE MULHER 

QUEM CONTA UM CONTO ••. 

•Havia em Roma um priocipe, jo­
ven, de temperamento alegre, que na 
noite das bodas aoouocioo ã noiva 
uma revelação, a respeito da qual 
era oecassario guardar segredo de 
toda a gente sem excepção. A rapa· 
riga manifestou no semblante curiosi· 
dade' e espanto.Era natural. N'aquella 
occasião solemne póde haver segre­
dos que transtornem para sempre a 
felicidade dos esposos. 

-Não é nada que se refira ao 
oosso amor ou à nossa fort1.rna, ob· 
servoa o principe, ootaodo a physio­
nowia quasi assust2da da noiva. 
Mas tu juras-me que não dizes nada 
a tua mãe, a teu pae, oem a oia-

cerni 
-O!he príncipe, tem razão. As 

noticias corno se exaggeram sem a 
gente querer. Eu proprio devo con· 
fessar -lhe qua a respeito dos ovos só 
me liaham fallado em ooveota e no­
ve. Agora me recordo. E arredoudei 
a coo la iovolunta riamente. 

E porque nos pareceu com mo­
ralidade de rabula a his1oria do (10· 

daluz, a escrevemos aqui para pro­
veito de qoew a ter. 

Teixefra de Vasconcellos. 

Ai ..•. • ..•.•.••. Emfim. 

um ou outro parafuso nos escaoga­
lbadissimos thalamos opticos, e me 
fôra sopprimido um ou outro dos 
meus varios estomagos. Vim para a 
Barca CQID aos toiciohos que não 
dariam para a merenda de om nosso 
amigo Tupinambá. 

Posta de parle, a agora de vez, 
a an atomia desmanchada que do Por­
to me veio, vou dizer-lhes como vae 
por aqui a mioha wida: 

Estnn a escrever-lhes de cima 
de n1ua vacca. E' unia habilid3d t3 
acrob~tica que vocês não usam. 

Eu uso isto ha tres aonos. Dur­
mo em cima d'ella, em cim ~ d'ella 
cômo e fumo e passeio. O anima l,lá 
por blixo,02 có rte,remoiaque remuia, 
e eu cá por cima a ouvil-a, introv9r . 
tendo· me n 'alma e . adorm ecendo ás 
vezes ao som ultra ·bucolico do remoêr 
da palha nos queixos da minha amiga 
do and ar in fe rior. Est ti coração, terso 
e s11ntimeulal como um lavado cora­
ção '1a v e lh ~ Pr1w11 nça , ou me eo 
e11gauo ou ~ ae il A'- Ov ar brevemente 
em endec~sy l l 3 bo s novos. ~foilo bem. 
O.ra como uem só de verso• vive o 
bom em, e ha na vida mataria subs­
t:incia 1 de necessidade um pouco me­
nos hypothetica do que o alexaodri· 
no, que Tem 3 ser a batata e a sa r­
dinha, eu vou-lhes pôr aqni um re­
lo, por alto, do meu programma ali­
meoticio. E' om resumo: 

•Diario•: levantar de madruga­
da e tomar, d'um haosto, um~ entor­
naJella bua de oxygeoio puro, pre­
paralorio para uma consecutiva en­
toroadella de leite da minha visinha 
e companheira de baixo. «Almôço:, 
a toda e qu alquer hora da manhã 
(ou até da tar rl e); cJantar1: a qual · 
quer e toda a hora da tarde (ou da 
~aohã, não faz ao caso). cCeiu; 
1Jem. 

Depois de um dos diversos almo­
ços diarios, qne serão, bem como os 
jantares, em numero o maior possi­
v ~ I e constando de sardinhas, ou ba­
c~a lhau, e pão e vi oho na maior quan­
tidade humanamente passivei, vae· 
se dar um passeio de barco, rio aci· 
ma, até ao .Marachão. O passe io se­
rà acompanhado de espiogarda e vió­
la. Se algum barbeiro ribeirinho ver­
sado, como todos os barbeiros. em 
scieoC:a de Galeno, we propõ9 uma 
questão pathologica de rhematismos 
ou de hemorrhoides, que Deus me 
perdôe, mas é certo atirar com elle 
ao rio. Em ferias não admitto cha­
laças. 

Não obstante todas as baixezas a 
que tem descido oos altimos tempos, 
todo o descredito a que a tem arras· 
lado a má fé o os propositos d'al­
goos, a ignoraocia e a tacaohes de 
muitos a Imprensa é ainda hoje, em 
lodos os paizes civilisados, a mais 
poderosa força do progresso, o mais 
fo~midavel baluarte em qoe se ap­
po1~m os grandes sonhos e.aspirações 
sociaes. E, por mais que a s11lpiqucm 
de lama, por mais que a atulem no 
lodo das vingança! e dos odios pes­
s<>ee~ e mesquinhos, por mais que 
desmtuam a nobreza real da sua 
origs.m e do~ seua fins, jamais coo· 
seguirão deitai-a a baixo do pedes· 
tal de ferro e bronze, em que a er­
gueram, os seus primeiros geoeraes, 
apoz as vi ctorias assombrosas em 
prol da liberdade e do bem por el­
la côoquistadasi nos fios do seculo 
passado e principios do presenta. E 
soblimes victoriu as suas que pas· 
sam nas ruas cantando, alegres, des· 
preocupadas ao som da cMarselheza. 
das republicas embriagada do sao .. 
gue e do fumo das guerras, mas ao 
som dos hymnos festivos da liber­
dade e da justiça, sem deixarom 

. guem? 

Cá estamos, Manuel. Cã estamos, 
Domingos; até que emfim. Francisco. 
E tu, Reis Valle, boill e pacato ami· 
go, lambem lá estás. aoachoreta ma­
lavindo com as sociedades do mun­
do, no teu retiro de Fonte-boa, e 
não ha pôr·te os olhos em riba. Fa­
zes bem. A mim, sem ser aoacbore· 
ta, um ou ootro olho me ha visto, 
porventura, de longe, a rugir da gen· 
te da villa para a Barca, .oode espero 
tutaoisar a a;iedula dos meus ossos. 
mirrada n'aq11elles bancos da Escola 
oode este arcaboiço, que já foi rijo, 
se sentia enfraquecer, curvado so· 
bre os compendios. n 'uma lucta ao­
nual de oito mezes renovad~ ha oito 
a anos. 

A' ooite, com mais alguns gram­
mas de enxuodia oo tecido cellular, 
ala para cima da vacca. Dormir que 
nem abbade, bocca aberta, barriga 
ao ar. Palavra d'hoora que, desde 
que cheguei, aioda me não lembrei 
uma vez unica do meu amigo Reca­
rêdo, nosso trigessimo sexto avô. 
nem do mooarcha Leovigddo, um 
bello moço, como vocês sobem: 

-Juro.sim, am~moo a prioceza. 
Pois eu havia de revelar os teos se­
gredos?! 

-Bem. Confio na tua palavra, 
replicou o principa. Vou dizer-te o 
segredo. E' uma singularidade, tal­
vez anicd. Ponho um ovo todos os 
dias; um ovo exaclàmente como os 
de gallinha. 

-Ah! exclama a princeza sor­
rindo, Então que tem isso? 

Mas vê lá, meoioa. E' iodispeo­
savel não dizer nada a niuguem. Tu. 
juraste. 

-Jurei e hei cumprir. 
No dia seguidte a prioceza mal 

poado separar-se do aiarido, foi ao 
quarto da mãe e sob o maior sagre· 

Vocês não sabem; eo trazia mui­
tos lassos os ligamentos espinhaes, 
o sao,gue dessorado, os detritos da 
fadiga cerebral já não tiobão vasão 
na enchente pelos buracos de Moo­
ro,. • • creio aLé qua já me faltn~ 

Lembro-me, é certo, e não o ne­
go, de Salomão. Aqui o'estas terras 
da melancia a gente não tem reme­
dio senão lembrar-se com uma pou­
tita de inveja d'aquelle cavalheiro, 
qo~. no resar da historia, fui o que 
mais de perto tratou com maior nu­
mero de senhoras. Então não se usa­
va a desarrisca quaresm~I. mas .lam­
bem não consta que o mirrado dos 
ossos qoe me apoquenta a mim pu­
zesse entraves á fecundez espiritual 
e physica do preclaro varão. Tempos 
fortes aque lle , e gente ainda mais 
forle. Desde que na Lerra foram pro· 

hihidas as tresentas damas legitimas, 
com o supplemeoto das set ~ centas 
de reforço, a hurnanid :ide. contra as 
espectativas dos gracej adores da sci­
encia, tem andado positivamente pa· 
ra traz. Nern ha hoje. apesar da 
lei amorpha qne produziu o phos­
phoro de acceoder só na caixa pro· 
pria, a robustez á prova de um mi· 
lheiro de mulheres. nem a scieocia 
alilarla do filho de Bethzabê. 

Vamos a outro ponto do program· 
ma . 

E' a pesc a. 
Pilho pei xes. Anzol e um miga· 

lho de pão. Maa tenho solirido dece­
pções. 

Ima ginei eu na minh1 que basta­
va abeirar-me do ri o com a can(ia 
alçari a para me es tar já lá de baixo, 
nn fund .1. a esore1tar do cmto de 
urna ped ra uni grandioso cbarbo•, 
á es pera do alm1iç11. As mais das 
vezes. co m pesar o di go, o barbo 
come a isca e .... deixa fic ar a ao· 
zol. Qnandn as coisas se apuram a 
esies termos mando o Iara pio ao gran­
de raio que o parla, metto-me no 
birco e rnmo para o Maracbão. De­
ci did amente soo um Scipião de bar­
bos que pode limpar a isca á pare­
de. 

Ami gos: (tom~e apontamento 
do que Yus digo): quem tem uma 
vacca como a que me dá leite morni .. 
nho ainda da queotidão dos uberes 
e romóe com a boa e calma philcso-

. pbia de uma sincera v acca o pasto 
que lbe deit:im ã mangedoira; e quem 
tem. outrosirn, um rio como este aos· 
so Cava do para desopilar o baço das 
tri stezas fun das da cid ade, ond s com 
certeza deixamos, pelo ininimo, uma 
mi les irna parle da especiaria do sa­
pi entissirno vergooleo do rei Davi~; 
quem tem um ar pleoo de oxygenio 
forte e sa lut ar como este que nos en­
tra na caveruame dos bóf es, deve 
esquecer com pletamente, por estes · 
dois mezes, qu e ~ão o~ melho res me­
zes rla nossa vi da, as cidades e as 
villas, os bilhares e um raio que leYe 
toda a fau daogagem civilisatla, para 
sô se lembrar de rebalsar a alma 
n'es tes so nhos campezi nos que for· 
talece m e moralisam a gente. 

Um dia d'estes perguntou-me 
um sujeito d'aqui, influente de certo 
peso á urna. qual éra, oão havendo 
iodiscripção, o meu ideal politico. 

-O meu ideal politi co é a vac­
ca, senhor José,-respoodi eu com 
ganas de convidar o homem para 
um descampado e pregar-lhe na tes­
ta com a chave monumental que le· 
vava na mão. 

-A vacca 1 fez o sr. Josê atra• 
palhado por não encontrar no rói 
das melaphoras mais correntes a si· 
goificação da im 3gem. ' 

-Sim. Por ora é a vaccii. Mais 
tarde, sem fazer graode pulo de 
tra.nsição partidaria, pode ser que 
deite por vocemecê. Viro a casai::a. 

O sr. Jssé que, tirando o sexo, 
não é bem uma ~acca em tooa a com­
preheosão do vocabulo, percebeu per· 
feitamente que eu estava oa hora da 
chalaça e poz .se a rir, signal de que, 
em verdade, não era ruminante o sr. 
José, o que me deu certo jubilo, 
pois cheguei , por um momento, a 
temer que a boa visioha dos baixos 
d? meu quarto, concebesse algum 
dia u111a bezerrioha politica por ma· 
ohas do sr. José . 

- 'Stá bô, 'stà bô, bô ... ; VO• 

cê ha-de ser sempre assim. Já quan· 



do era rapazote pa rece que lin ha o 
dianho. E com esta me voo. 

E foi -se. 
O homem queria -me seduzi r, 

cornpreh en<l em vocêd. 
Merecia co m a chave. 
Vnu termin ar ped indo- lh es qu e 

deem signal da sua ex.isteucia. Es­
crev ~m. 

Que diabo1 vocês nem versos fa­
zem ! . .. 

J. M. d'Oli-veim. 
- - ----on-- ·---

LENDA 

O choupo tem folh:is de peciolo 
cha to, 1fopos to de ' rutello ro lat1va­
men te ao limbo, de mod o qne, á 
mais pequena aragem, não podendo 
l f' rga r começam a tremer. Sobre es­
te faclo teceu a imag1uação popn lar 
uma lenda que, como a anteceden· 
te, qoe aqu i uar ramos, v2i preoôer­
se com os factos da nossa religião. 

Chamam ao choupo •a arvore 
que falia». O choupo é ta rnbem a 
arvore que treme, mu rmura , sns ­
riira e como quo tem vozes misterio· 
sas ao per passar da brisa. 

Mas porque treme assim falia ao 
cornção a folha 110 choupo? 

Diz a lenda qcu era d'esta ma­
rleira a cruz em que foi c1 uc1ficado 
Josus. 

Quando o snppliciado do Gol­
gotha exhalou ú ul timo suspiro, to­
dos os choupos da Judeia est reme­
ce r arn , e é desde esse tempo que as 
fo lh as d'esta arvore tremu lam de 
conti nuo. 

UOMAlUA DA SAUDE 
Att ra hiu num erosa concorrenci a 

o arra ial seg unda fei ra rea lisado em 
Outeiro (Mariuhas). 

Um movimento ex traordinarió no 
vasto campo: pelas bouças, á agra­
davel som bra dos pinheiros, mui tos 
ranchos saboreaudo as suas meren­
das: pelas barracas muitos campo· 

. uios, n'uma franca ex pansibilidade, 

. discutindo, rindo, comendo e beben­
_do o vel'dasco de «Ires estalinhos» 
da Smana e •lo Pimenta ... 

Uma pandega rasgad a, Santo No­
. me! 

Ao reoor da capella , um longo 
rosario dfl cren tes fervorosos, cum­
prindo promessas: uns, porque se a­

_pega ra m cheios de fé vi va com a Vir-
, gem da Saude, que os pôz sãos de 

eofermi da des graves; outros, porque 
lhe rogavam os pozesse. u'esta tida, 
livr es de lodos os males .•• 

E lá para a tarde moribunda, 
depois das mercnrl as, a zaragata da 
pn1xe com o levante dos varapau3. 
Qno 'se não afamam roma rias onde 
não haja a~la r i a l3crnarrla1 , mesmo 
a fi ngi r. 

Pois se é o pra li olio fa vorito dos 
«Man eis», fazer zunir o varapat1 n'uma 
po1c1 la varredoir a! ... 

Depois a qD ei ma de fo go preso 
e dos ul ti mes fog uetes , as ultimas 
no ta s do acceso desil fi O en tre as mo· 
sicas, e vàmos, loca a debandar ale. 
grern enle, á bõc1 paz, em longas fila s 
collea ntes por ent 1 e os milharaes, dé 
re·gresso a peoales. 

Feliz pov.o! sa uta gente! 

Uma desg..aça 
Na fr eg ll esia cl'Apulia, d'este con· 

con ce lho, occorreu n'um dos oltimos 
dias uma lame ntavel des~raça qu e' 
imµressionou vivamente toda aqu ella 
povoação. 

Um grupo de cyc li stas que pas. 
saram ré 'eres junto de um carro 
pu xado a bo is, 11ozeram medo aos 
:ini rn ~ cs, qüe corre ram á de~fi l ad a 
3lropellando e esrnagancl o lwrro rosa­
mente .i pastora qne ns gui ava, um a 
pobre moça de 13 aun os. 

A desv~ntu r aú a creança ·succum­
biu mu menlos depois. 

:te 

* * 
. E' occasião de faze rm os um a sin­

gela aJver teucia, um quas i pedido , 
a tod os os que mon tam a v ~ l oz de-

O POVO F.~POZTGNDRNSR 

badoira <lo r.yc\ismo. 
Como o uso da byciclette e)tá 

lomaniio as propo rções de uma per· 
feita cyclomania, i1dvertimos que não 
se noíl affi gura muito penoso a todos 
os srs. cyc list~s prevenir, de qual­
quer modo, os gui as de carros pu­
xados a bois, para a sua passagem 
esta re m promptos a conter os ani· 
maes, caso a byciclelte J'h es cause 
espa nto, ou a fa zerem parar o carro. 

Hepelimos : não se nos affi~ura 
isso mu ito penoso, e cremos qoe, as­
sim, poderão evit ar a qne de futuro 
succedarn d'esles e porventura waio­
ros .d esa stres. 

J . .li. Taborda 

Tivemos o prazer de camprimen· 
lar n'esta vi lla es te distincto e apl'tl­
ciabi lissimo cavalbeiro, babil escrivão 
do fazenda no concelho de Amaran­
te. 

O !Ir. Taborrla relirou segonda­
feir a para aqu ella ~ilia, onde appete­
cen:os chegasse corn boa sande. 

Corridas veloclpedlcas 
Para a segunda corrida da epo­

ca, prom ovida pelo Sport Club de 
Vi!la do Conde e que deve ter lu · 
gar hoj e ao velodromo a D. Affonso• 
rl'aqa ella villa, estão inscriptos os 
tres distinrtos He l oce rnans•. ~ socios 
cio nosso Velo Club, srs. Anton io 
Paschoal, João Magalhães e Horacio 
Capella. 

Fallcclmento 

O te leg rapho, no seu frio laco­
nismo, transrn illiu-nos na ultima ler­
ca-feira a inf a as ta noticia do passa­
mento, no Porto, do nosso presa do 
amigo sr. Illidio Fernandes de Cam­
pos. 

Sn fTr en~o ha muito de uma gra­
ve doe uça que lhe delinha va o orga · 
ni smo e o martyri sava e ônlo ria atroz· 
mente, o sr. Campos foi soccornbir, 
1ioalmenle, áquella cidade. 

Cidadão probo, dotado de snpe· 
riores quali rl ades de caracter e opti ­
mus sentimentos de coração, o finado 
gosava de geral estima u' es ta villa e 
em Fão, d'onde era nalural, sen l10 
por is!'o aqui e n'aquella fr eg uesia 
muiti ss imo se nt ida a sua morta. 

SeotiÔdo prof un darn en1e o tri ~ li s· 
simo acon1ecim en10, acompan ham os 
sua inconsolavel esposa e todos os 
eo1utad os, no seu ama rissimo des­
gosto, enviando -lhes o nosso pesame 
sincero. 

* O cad aver fio nosso desventura· 
do ami go veio d'aqa ella cidade para 
l'' ão na ultima qu art a feir a, onde se 
rea lisou o seu ftJner al, fi cando 1uhu­
mado no cemiterio parochial d' ali em 
jazi go de f a miil~. 
· A todas as ce remonias f un ebres 

conco rreram varios amigos do chora­
do morto. não so d'esta vil la como 
d'aqu ella fr eg oez ia . 

cHeqoiesca t in pace.» 

Exame 
Na escola districtal fez exame co· 

mo candidata ao ma gisterii prima­
ria. obtendo approvação, a sr.ª Bal­
bina Coriêa Teiuira , 1l'esta villa, 
fi lha uo sr. Carl11s Antonio Cn rrê~ 
da Silva, official de diligencias n'esle 
jolg :i do muni cipal. 

Por lal motivo ehviamos o nosso 
parabem á ex ami nada, a sou pae e 
ao distincto professor que a habili· 
lou. 

E nfea·ma 
Com um ataque de erisipela fa· 

cial t ~ m es tado de cama a ex.ma sr.ª 
D. Mari a Rita Td xeira de Queiroz, 
sogra do oosso \elho amigo e col­
laborador Manuel Villas Boas e mãe 
uo nosso ami go Dr. Queiroz Velloso. 

Fazemos o~ mais si nceros e ar­
dentes vo tos pelas melhoras da illus­
lre enfe1 ma. 

Ioveuto notawel 
Diz uma fullia de Ma rl rid que um 

mod es to industrial de Sautauder obLev11 

rece ntemen te privilegio de invenção para 
uns flu l'luadores, aos quaes dá rluas appli­
cações: para exlrahir todo o gimero de cor­
pos de qualquer volume oo peso que este­
jam submergidos no mar, <l para tornar 
ín submeq1iveis os navios, por muito gra­
ves que sejam as avarias que recebam. 

não ser que existam consas grav P.s "' de- nado; elles comeram os viveres enve­
sordem taes que seja necessario recorrer nenad!ls; morreram, e o thesouro ficou 
aos narcoti cos. sem possuidor. 

Qaando po rém, não exi sta causa grave - ------
de insomnia , e nos casos ordinarios, o 

Este invento parece" que vae ser appli­
cado aos trabalhos para por a fluctuar um 
vapor perlencente á Transatlantica e que 
naufragou perto de Santander. 

Aos parochos 
Foi deliberado superiormente que os 

paroc.hos devem pagar semprti, por meio 
d'estarnpilhas, nas certidões de na scimen­
to e obito, a cont rihuição industrial pelos 
emolumentos que recebem por aquellas 
refe1 idas certidões, 

Esta deliberacào foi directamente com­
municada pelas é ootribui ções Directas á 
reparti ção de fazdnda do conce!J.o. 
~ 

Portugal 
Ourante o periodo de dez annos, que 

decorre dt;i t880 a J.890, gastou Portugal 
com a instru cção primaria, a so mma de 
733 :464$000 réis e com a guarela muni­
cipal de Li sboa e Porto 2 : 4li7 : 4~4~000 
rs. ou mais !:714:020~000 réis do <JU" 
com a iostrucçào primaria! 

A propo~i to commenta um collega 
este fac to com a segniote jud ic iosa phra· 
se: «Pouca luz, mas feijão tirn abuudau-
c1aij. 

simples remedio aconselhado pelo dr . 
Biseot dá resul1ado sali sfatorio . 

O meio, é facil de experimentar. 

Os ricos na Amertca 
A Revue das Revues, publicou al­

gumas pa gi nas interessantes sobre os 
dois hom ens mais ricos dos Estados 
Unidos. 

Um d'elles. o sr. Rochef<lller é hoje 
talvez o homem mais rico do mundo, 
pois a sua fortuna eleva-se a H :OOO mi­
lhões . O outro, o sr. J . J. Aslor, que 
comprou parte consirleravel de Honduras 
e se apoderou das alíandegas d'esse Es­
tado, não tardarâ em chegar a 8 milh ões. 

O sr. Rohefo ll er ganha por aono, só 
em juros de seu capital 60 milhões de 
francos, isto é, 203:4,75 franco s por dia e 
8:5(H por hora. Em cada minuto colhe 
t~2 frrn cos e 50 centimos. 

Arre, diabo f 

S. Bartholomeudo n:ar,t.8 
de Agosto. 

No numero 3 i7 ~do jornal de 
qas V. é rnnito di~oo redactor, 
o snr. Meira da Rocha, correspoo­
denle de S. Paio d'Anlas, pergunta 
à camara d'este concelho, que lhe ci-

Edltal te a lei e o artigo que ob1iga a im-
Em ~ eg uid .t publicamos 0 edital que posto de trabalho os cidadãos que 

baix ou do governo civil, d'este districto, pagam contribuições rnuoicipaes. 
prohibindo que em estado de nudez se Admiro qne um professor official e 
tomem banhos nos rios . . joroolisla não possua o codigo admi · 

E' uma medida justa em que a moral nislrativo que no paragrapho primei· 
tem · muito a lucrar. 

Eis o que o edital determina : ro do artigo 72 diz assim: 
Artigo i.º-E' prohibido em ioda a •São obrigados a es te imposto 

areado dí stricto de Braga tomar banh os todos os chfJ es de familia res identes 
no es tado de nudez em qn alquer corrente ou prop rie larios na circumscripção 
a di stancia menor de duzentos metros do municipal, . Compre esse codigo, sr. 
algum caminho. 

Arligo 2. º-E' egu~lmente prohibido Mti ira, pois é barato; pela modica 
tomar b ~ nhos em estado de uudez ero qnaQlia de 200 rs. instrue-se no 3S· 
qual yuer tanque. poça, depos i•.o, t.iacia, sumplo, e depois pode escrever 
ou em outros identicos receptaculos d'a· com conhecimento de causa. Não di­
gn a, quando possam ser vistos dos cami- ga qne é estrada de luxo, porque .be· 
nhos publi cos. 

Mtigo 3.º-Con, idera-se 0 individuo nefi cia uma freguezia inteira e parle 
no estafo de nudez, quando não esteja das duas !imitrophes, e se quizer cer­
coberto com qua lquer vestido desde os tificar-se vá dar um passeio atá ã 
hombros até ao ju .. !ho pelo meoos. fregu ezia de S. Bartholomeu do Mar 

Arligo li . º-O 1ran>gressor das clis- · h d d 
posições dos ar 1igos atttecedentes, será na pro uma epoc a a pesca O me• 
rel axado ao pod er !udici;d para os efTui- xoalho. Seja ja ~ lo, snr . Meira : Se tem 
tos do § L º uo artigo 188 do cod. Pe· impossibilidade p,hisica para trabalbar 
nal. como diz, porque não reclamou no 

Para rir 
No quartel: 
Um cabo de cavall aria fa7.ia a seguin­

te l!Onta das cavalgaduras que proporcio­
nara para as bagãge ns: 

Capitão, cavallo; tenente, egu~; al­
feres macha ; tres sargentos, tres rabões; 
e o cábo que assigna, burro . . ToLal 7 
bestas. 

APAZ 

As condições americanas da paz , são: 
Primeira, cessão de Cuba ~em indicar 
qual o eles1ino futu ro da ilha; s e~unda, 
cessão rle Porto Rico , para anoexação, 
como indemni saçào ele guerra; · ter­
ceira, concorrlando Hespanha n'eslas 
duas condições, serão logo suspensas 
as hostilidades. 
· A questão das Philippinas e outras 

de menos importancia ficarão para ser 
decididas por uma commissão especial 
hispano-a m eri cana. 

O governo hes panhol respondeu no 
dia J., pedindo para ser precisadn o 
alcrnce d:r condição ttirceira, que é 
muito vaga, ti pergunland~ se poderia 
garantir o pàgamento ria indemni s a ç~o 
de guerra como substituição da con­
dição segund a. · · 

A resposta do governo americano 
dtt ve chegar brev"• Seppõe-se que o 
governo americano quer ga11har tempo 
para alcaoçH a rendição de Manilla e 
ser mais exige nte na condição terceira . 

Os ami gos de Hespanha aconse lham 
que acceite a~ condições, para haver 
armisti i: io immediato. 

Contra as lnsomnlas 

O Diario el e Hyg ione Popular, que se 
publica em Vienna sob a direcção do 
dr . Bisent, indica um novo meio de 
comualer as in so mnias qua é extremameo· 
te simples e facil de experirnen1ar . 

Não se trata de tomar opio ; nem 
chloro nem bromurelo de po1a ssa. Cou­
siste unicamente em abrir e fech ar com a 
maior ra p1dez poss ivel as palpebras umas 
vinte ou trinta vetes seguida s, até que 
sobrevenha uma fadiga tal, qu e ao cabll 
de poucos momenlos se apodora do pa­
ciente um somno irres istível. 

St1g undo a opin ião do distincto profes­
sor Hoppe este meio dá um grande resul­
tado em todas as insomnias, que sejam 
cousequeucia de affecções nervosas, a 

praso competente? A camara não 
pode conhecer da incapacidade ou 
incompatibilidade de caria indeyiduo, 
e por isso é que o rol da prestação 
de trabalho. forn ecido pela jnnta de 
parochia de cada ~r egn e zia, e expos­
to ao ·publico por espaço de quinze 
dias, para os interessados apreseuta­
rem as suas reclamações. Veja, snr. 
Meira, a falta qne lhe raz o codigo 
administrativo. 

Parece-me ter satisfeito a curiosi­
dade do snr. MP. ira ela Rocha, por 
quem Lenho toda a consitleração e 
esclarecido os leitores do «Espozen­
dense •. que por ventu ra laborBssem 
ao mesmo erro, o qu e não acndito. 

Pela inserção d'estas linhas cun­
íesso-me de V. summamenle ~rato. 

O filho d'itm camm·ista. 

Os tres avarentos 
Tres viajantes encontrararam um 

thesouro e dividiram-o 'o entre si. Pen­
sando continuam·en te em que haviam de 
empregar tanlo dinheiro , entraram n' um 
bosque para deliberar. E como resol­
veram demorar-se ali alguns dias, man­
daram o mais moço buscar viveres à 
cidade que ficava a curta distancia. 

O rapaz foi, e pelo caminho ia di­
zendode si para si: Eis-me felizm ente 
bastante rico; mas se eu fosse só, mui­
to mais o seria; para isso tenho uma 
idéa ... enveueno os viveres que vou 
comprar, e direi aos meu·s companheiros 
que comi na cidade ... elles comerão 
sem desconfiança, e o thesouro será 
todo meu. 

Ao mesmo tempo que elle ia dizen. 
do isto, passava-se o scguiute ' dialogo, 
entre os dois companheiros que tinham 
ficado no bosque: - Esse rapa z que foi 
á cidade leva-nos parle do din he iro , que 
augmentaria a nossa riqueza, e portanto 
urge estudar o meio de nos vermos li­
livrcs dºelle.-Nada ha mais facil; 
temos boas facas, e logo que elle che­
gue, assassinai-o-hemos e ficaremo11 ver­
dadeira1nente ricos, 

Apenas chegou o companheiro com 
os viver~s foi immediatamente assassi-

Portuguez executado 
Noti cias d ~ Hong Knog informam 

qoe fo i alli executado o portoguez 
João d a Moita Osor io, que assassiná• 
ra o seu companheiro Francisco Xa· 
vier de Jesus. 

Desastre 
Manoel José rlo Valle, casado, jor­

nal eiro, natural da fr eguezia de Ge­
mezes, d'este coocelho,ttim por coslu· 
me fazer uso da pesca por meio de 
explosivos. 

Na penultima terça-feira, de m~­
drugada, fez- se acompauhar, ao rio 
Cavado, por seu cunhado, menor de 
16 aonos, José de Lima o qoal por 
effeitos da dinaOJite ficou com uma 
das mãos dila cerada. 

O infeliz Lim a, deu entrada no 
hospil3I de Fão ourle lhe foram pres· 
tados os primeiros soccorrus. 

Recooh ecida a gravidade dos fo. 
rimenlos acceitou guia com que se­
guiu para o hospital da Miser1cordia 
do Purto. · 

O Manoel José do Va!le esteve a 
ter, se não peor, pelo menos igual 
SOrle á UO seu Companheiro: CODSlan• 
do-nos, porem. que ape!)as de leve 
fôra allio gido pe la e xµlo ~ão . 

M1is uma vez lrndimos a atten· 
ção da auctorid ade competente, a fim 
de que os transgressores e os indi­
viduos que clandestinamenLe vendem 
a din amite sejam punidos com todo 
o rigor da lei. 

s. Bartholomeu 
Principiam hoje na pilloresca fre• 

goezia do Mar as fe iras aoauaes f.le 
S. Bartholomtm, seu orago, que cons• 
lam de instrumentos agrícolas, li· 
oho, etc, ele. 

No dia 23, á uoite, realisar-se· 
hão brilhantes illucninações e quei· 
mélr-se-hão variados fogos.d 'arlificio. 

No dia 24- baterá uma impooou .. 
te procissão e arraial, tocando du· 
ra01e a tarde du'as bandas de musi· 
ca. 

Aos joruaes do i•alz 
· O snr. Simão de Sou sa Laboreiro 

de Montemor-o-Novo, desejando publica; 
uma obra sobre o jornalismo de Por111gal, 
pede a todos os nossos coll egas a fineza 
de lhe remeuerem um num ero das suas 
publicações . 

Afim de que esta obra seja tão completa 
quaoto pass ive i, pedinrns aos collegas 
com quem trocamos, a íineza da tuns· 
cripçào d'esta noticia. 

Tratamento especial e gra· 
t11fto elas escrophulas 
(alporoas oit hitmoi·es-fi·ios} 

Dão-se esclarecimentos gratuitos 
e envia-se nm completo tratado d'hy· 
gi eoe anti-escrophu!oso a qu.em os 
pedir, em carta devidamente fran· 
qu e ada, incluindo 50 réis em sê li os 
para o porte e endereçada á red ac• 
ção da « Folba Nova• -Porlo-(PorlU• 
gal). · 

Cartões de visita 
Na typog raphia d'es te jornal im­

prim em-se, com toda a perfe ição e 
nitid ez, cartões de visita de diversos 
tamanhos e qua lidades, lanto brancos 
como de luto, por preços egoaes aos 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma va riadí ssima col­
lecção de typos novos de phanlasia, 
muito modernos, e um variado sor­
tido ele carlões de todos os tamanbos 
e para todos os preços. 

As juntas de Pa1·oehla 
Na typograph ia d'esle jornal fa· 

zem ·se por r:oodico preço, mais ba­
rato tio que em qualquer outra par-
te, imp re ssos para as derra· 
ma s parochi aes, faz enflo-se f.!ran-
de descoato, sendo em quantidades 
granrl eil. Faze m-se já com os nomes 
impressos das respectivas fr eguezias, 
o, que uão a coo tece aos que vêm de 
fora. As encocnmendas satisfazem-se 
com a demora de um dia. · 

• 
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O POVO ESPOZRND~NSE 

Tambem se fazem todús os irn­
pressoi raspei ta n tes á arte typog ra­
phica,com a maior p e rfe~ção e nitirtez, 
por preços excessivamente modicas. 

8. Cloração de Jesus 
Na freguezia das Mariuhas rea­

)isar- .~e-ha no proxi mo d.•minl!o. 28 
do corrente, com admirav1il pompa 
e explendor, uma festividade ao S. 
Coração de Jesus, havendo praticas 
nas vesperas, e ao dia communhão a 
Hú creanças, exposição do S. Sa­
cramento, stJrmão pelo sr. missiona· 
rio José Bacellar e procissão. 

A falta de espaço e tempo inhe· 
be-oos de dar o programnu d'esra 
brilhante solemoidade. 

Tem estado o'esla villa o nosso 
eslimavel amigo sr. Henrique Mar· 
lias, da Braga. 

Ausentou-se de novo para Bra­
ga, onde faz parle do jury dos exa­
mes elementares do 2.0 grau que 
ali se es tão realisando, o nosso amigo 
e habil professor o'esta villa, sr. An­
tonio d'Abreu. 

Virgem da Soledade 
Projecta-se para o primeiro do· 

mingo de Setembro proximo, uma 
br ilhante festividade em honra da 
Virgem da Soledade, oa capellniba da 
mesma in\ocação, n'esh vrlla. 

~ 

Sport 

~D.~~~~~~?~~~ boio que vem do Porto. 
'~~~~?~~ Tambem faz carreira, mas dia-

ILLYDIO FERNANDES DE CUIPOS 

8 lllORllEU 

ria, d' esla villa para a espera do 
comboio q0t~ chega a Laondos ás 5 
e 40 da tarde. 

O preço para a. Povoa é o mes­
No dia 22 do corl'enf e, mo Q11e jà se acha annunciado. 

ás 8 horas da ff:::lnli ã e na 1 . Toma-se respousabi lidade se 
1'1 . ' . houver fa l!d do curo q11and11 os r~~· 
H atriz; ~esta Vt~ia, cele- sageiros trrem o b1lhele de viagem 
brar-se-ha a missa do oo dia da vespera. 

7.º dia pelo fallecimento 
de Illydio Fernandes de 
Campos; a viuva, filho do 
finado e familia, rogam ás 
pessoas de sua amizade e 
relações a finesa de as­
sistirem a este acto de re­
ligião. 

Espozende 18-8-·98. 
Ma1·ia S. João da Rocha Campos 
e familia. 

::~~-~~~ 

7 CONVITE 

4 · ALUGA~SE 
Manoel Carlos d'Azevedo da fre­

guezia de Fão, aluga a sua casa nova 
proximo da ponte melalica, toda ou 
parle d"ella. Quem pretender dirija­
se a sua irmã moradora na mesma . 

ANNO CHRISTÃO 
00 

Esercicio• dewoto• para todo• 
o• dia11 do anuo 

pelo 
Padre .loiio C:roi11et 

da companhia de hsus 
A pproudo e recommendado por todos os 

Ex.'"º' Prelados Portoguezes 
A obra consta de cinco ~olumes dis­

tribuída semanalmente, em fascteulos de 
4,0 paginas de texlo e em quarto ;i duas 
columnas e seis estampas impressas se­
paradamente. Preço de cada fascicu­
WO reis, para as províncias franco de 
porte. Os assigna ntes da província paga· 
rào de cinco em cinco fascículos, enda­
do-se pelo correio os competentes reci­
bos. 

As pessoas que desejarem rec~ber 
mais que um fasciculo semana!, volum 
ou a obra completa poderão assim requi­
sitai-o au editor que promptameute fara a­
lhe uessasfelasforem qmi . re 0 

(Pagamen10 adeantailo) 
Anno ......•.......... 1;>500 réis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero avulso.... . . . . . t60 » 

Es1abelecendo este morlico preço, jul­
gamos facilitar a prop.aganda das scien­
c1as archo rdogicas entre nós. 

E de crer que nenhuma das p~s~oas 
qne se i 11I P. r1issam por taos assuuiptos se 
recuse á peqnena contrilinirõo. 

To1ila a érí1 rrs l'o nrfo 11 1 ·i .~· ~ r.êrca da 
parte liuerana d'esca revrsca "devera ser 
diril(!•la. a J. Leice. de Vasconcellos, para 
a crBtbhotheca Nacional de Li~boa. 

Toda a correspondencia respectiva da 
compras e assigoaturasdevera ser diri­
gida a J. A. Dias Coelho, para a cdm­
prensa,Nacional de Lisboa. >i 

A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra.~ 

1.1111111· 
REVISTA SEMANAL, LITTEBARJA E 

CHARA DISTfCA 
publicacão começada em t 885 

Redacção e administração-:-Bua do Mare­
ch&I Saldanha, 59 e 6i 

1 Esla obra será di stri buida em fascieu • 
los rl e. ~8 paginas de 1ex10 em 8. º gran· 
de. Preço rle cada fasciculo tOO réi s; pa· 
gos no acto da enlrega; para a~ provin­
cias franco rle porie . o~ assignantes da 
provin.·ia raitarão de cinco em ciuco fas­
cículos, enviando-se pelo correio os com­
petr.nl11s recibos. 

Lo~o 'JU~ prinr.ipi e a distribuição g~­
rant • · Se a maxima ref ui .rida de na en­
trega. 

Tem dirnitu a um exemplar gralis 
quem angariar rlHr. as s i goatur~s e se res­
ponsabilisar pelo seu integ ral palo(amento, 
não ficando com direilo a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento da eom­
missão a todos os cavalheiros que uns 
remetterem de cinco assi g natura .~ para 
cima. · . 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe­
reucias n' esla cidade. 

Assigna-se em todas as livrarias dos 
rei no, e no escrip1ori11 rlo erlitor Anto­
nio Dourado, 1·uà do• llih·ty-
1•e111 ' dú. LiDerdada º•º 19-
Portq. 

FERNANDO REIS-MAYtR bAR~ÃO 
--o--Cada numero em Lisboa, pago 10 

aclo da enlrega, 20 réi~. 
Província: cada série de 26 numeros os VERMELHOS 

580 réi~, pagamento adeanlado. ' 1 
To·da a correspondencia dAve ser dirí- --o·- -

gidaoa editor João RomanoTorres,ru a Nota• de doi• refrácta•rio• 
o MarechalSatdauha, 59 e 61.-Lisboa 1 --o--

. - · Publicação quini:enal : Preço em todo o 
· reioo-:90 reh1. 
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A§ JDUA§ RTIVAE§ 
NO\'O BOMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO 

Por motivos imprevistos não to­
rnuam parte oas corridas velocipe­
dicas realisadas por occasião das 
fe.shs d'Agonia, em Vianoa, os corre· 
dores inscriptos. <festa villa, srs. An· 
tonio Paschoal, João M~galhães e Jo­
sé Abreu. 

Os abaixo assignados, 
paes da saudosa extincta 
Maria das Mercês Ribeiro 
Vianna, mandam celebrar 
por sua alma, no dia 22, 
segunda feira, por 8 horas 
da manhã e na capella da 
Misericordia, uma missa 
resada; e ·por· isso rogam 
ás pessoas de sua amisa­
de e das que o foram da ex­
lincta, o obzequio d'assis­
til' áquelle acto, e d' esde já 
agradece{Il reconhecidos. 

Ser:í entregue um exemplar gratis a , 
quem angariar dez assignalura e se res­
ponsabilise pelo seu in1egral pagamento. 

por X.A "VIE.R DE '~ON"TEFIN" 
A11ctor dos ro~11auces o A.Mulher d? Saltimbanco, Martyrio e Cynismo , A• Doi­

das em Pari~. O f<racre n.º i3, Mys1er1os de uma H~ra11ça. As mulheres de Bro11-
ze, Os Milhões dn Cri111inoso, Dramas do Casarnenlo,.As VicLimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação s~cre1a,ii publicados por es1a empreza. _...., ... ~~­

Incommoilo 
Foi acomrnellido segunda feira 

ultima, no fim da cele-bração da mis­
sa conventual, de um accesso de f e­
bre, o .rev.0 P.º Carlos Maria de Pas­
sos Pereira Maciel, ex -parocho d' tis· 
la villa e cavalheiro que gosa de ge­
ral estima e consideração. 

O rev.º Carlos Maciel acha-se 
já reslabelecido do insulto febrioo, 
pelo que o filicitamos. 

Nos ultimos dias estiveram aqui, 
d~ passage~, grande numero de cy­
clrstas. Entre es te demorou aqui ai · 
gomas horas o sr. Pt:J dro Bandeira 
que, ellJ companhia de sua ex.m• es­
posa, fazia uma excursão de Caminha 
ao Porto. 

Acompanhou estes illustres cy· 
clistas até Laundos , o nosso amigo e 
eximia corredor sr .A otooio Paschoa 1. 

Jornaes para embrulho 
Veodem·se n'es1a redacção a 

750 reis cada t 5 kilos, e por kilo 
a 60 reis. 

.A.N"N"UN"OIOS 

~~~ • ., . ..f~,..rK';l!;?.;; 

AGRADECil\fENTO 
9 O abaixo assignado, 
presidente da Commissâo 
promotora das exequias em 
sufftagio da alma db ex.mº 

<..) 

snr. conselheiro Jeronvmo 
Pimentel, agradece a" to­

Th e1·eza Guilhe1·mina Ribeiro 
Vianna 
· Fmncisco Rodrigues Vianna 

M;fiji;iitW 

AGRADECIMENTO 
6 Na impossibilidade de 

agradecer pessoalmente a 
todos os illustres cavalhei­
ros e Ex.m.. Snr."" que s~ 
dignaram honrar-me com 
tão subidas provas de con­
sideração e estima, por oc­
casião do accesso de que 
fui acommettido no dia 15 
do corrente, no fim da mis­
sa conventual, rogo me 
consintam que por este 
meio lhes enderece os pro­
testos do meu sincero re­
conhecimento e gratidão. 

Espozende, 19 d' Agos­
to de 1898. 

P. ° Carlos Maria de Passos Pe-
1·eira Maciel. 

5 

das as damas, cavalheiros CARREIR~ DIARIA PARA à POVOA 
e ecclesiasticos, que se di- DE VABZUI 
gnaram honrar com a sua Sebastião da Costa Eiras, oo 
presença esle acto religio- pessoa encarregada por elle, conti-

- d nua a S!H carreira diaria, excepto 
so; aos que, nao O po en- às 5.'' feiras, de Espozende á PoYOa 

do fazer, justificaram a sua pela estrada de cima. emquanto a 
falta, e ao digno Reilor das de Navaes se acha em construcção 

Marinhas, que, de boa von- e intraositavel. 
d d E O carro sahe de Espozeode ás 

ta e, Ce eu a 1 greja d' es- · 5 horas da manhã, passa por Fão. 
ta villa par.a n'ella se rea- Necessidades e Launctos, para o 
lisar tão imponente acto. comboio que pHte da Povoa para o 

O Presidente da Commisão, Po1 lo ás 9 e 1 minutos da manhã 
Manoel Roclii-igues Vianna e regres!la a esta villa pela mesma 

"~;;.~@i.tw]1;1,.5'ii?À~k estrada, depois da chegada do com-

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe· 
rencias n'esta cidade, abonando·sea com­
m1ssão do costume. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos esumaveis 
correspondentes, e no escriplcrio do edi­
Lor ANTONIO DOURADO . ma dos Mar­
tyres da Liberdade n ° t61í-Porto. 

Deposi10 em Lisboa-A§ENCIA UNl­
VEBSAL DE PUBLICACOES, aru dos 
Retrozeiros 75-l. 0 

ENCYCLOPEDI~ DAS FA 111LIAS 
Revista de Instrucção e Recreio 

C:ondlc6e• de a1111il{nato1·a 
estaD' uÍilissima re\•ista publica-se 

wensa !mente um numero de 80 paginas, 
em typo míudo, impresso em bom pa­
pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en­
tre as quaes destacaremos, p ~ la. sua im­
pórtancia a de historia palria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu­
gal trabalho que tem merecido os maio­
res elo'lios de toda a imprensa periodiea. 
Seanern-se-lhe largamente desenvolvido 
e allernadameate, ~as seguintes secções'. 

Agricultara , anecdolas, anliguidades, 
apontamentos hi storicos, 

arilhmetica, assumplo s r.eligiosos, astro­
nomia bel las artes, botanica, contos in· 

fantis, 
descobertas e inven\iíes, 

diccionario da bíblia, estatistica, 
economia domestica, 

geographia, historia natural, homens il­
lustres, 

hygiené, jardinajem, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, phy11ica, poesia 
sciencias e artes. etc. 

rormandn nn fim do anno · um grosso vo­
lume de 960 paginas, iode se encontram 
reunidos apontamentos de Iodas as scien­
cas, constituido uma ver <ladeira Ency­
clopedia,facil de ser consultada por quem 
deseje saber e instruir-se. 

Cada aono ou t2 numeros eg11aes ao 
presente 800 réis 
Pagamenlo adeantado 

O A RDEOLOGO PORTUGUÊZ 
Collecção illustrada de materiaes e noti· 

CJaS 
Publicada pelo 

Hu•eo e&bnoa;rapblco portu-
8'Dez 

aO Archeologo Portuguêsll publicar­
se-ha me11oalmente. Cada nú.mero serà 
sempre ou quasi sempre illuslrado, e não 
t10nterá menos de t6 paginas in 8°, do 
formato d'esle prospecto, podeodo, quan­
do a aflluencia dos assumplos o exi­
gir, conter 32 paginas, sem que· por isso 
o preço augmente. 

PREÇO DA ASSlGNA 'l,'Ul\A 

CONDIÇÕES DA ASSIGN A TUBA 
Cada semana serão distribuídas 3 0ilhas (grande formato) illustradas com 3 gra­

vuras e uma capa pelo preço de 60 HEIS. 
Cada série de iõ folhas illustradas, em brochura. 300 REIS. 

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 
f. º brinde no ílm do primeiro volume 

PANORAMA DA CJOADE OE LISBOA 
A br:rngAndo des~e a estação do caminho de ferro do norte ate á barra. rn KI­

LOM ETBOS DE DISTrtNCIA4 e juntamente outro panorama tirado do passeio de 
S. Pedro d'Alcantara, que alcançou desde a Peniteai:iaria até á margem sul do 
Tejo. Um album com t9 paginas. 

2.• hrinde a dimibuir no fim da ohra 
PANOBAMA DA CfOADE DO PORTO 

Copia de photographia, tirada expressamente para es~e fim, representando u rio 
Douro, a Serra do Pilar, as ponles monumentaes D. Luiz l e D. Maria Pia, e a par­
te da cidade a1é :i torre dos Clengos. A tistampa é em chromo a 14 côres e mede 
72 por 60 centimelros. 

Boma11ce de palpitante octualhlnde 

erigi nal de JOÃO O:El:.A.G.A.S 
lllush•ado com pea•to de 200 "rnvu1•1\11 e chron1011 

O CRIME DA SOClEDA DE 
Desenhos e l11'HDl'ell1u1 orii;innel!I de A1'TO~IO BAE·t.-. 

60 RÊl!!li-CADA !H<:llANA-69 RÉIS 

Editore11: LIBANlO & CUNHA.-Hua do Norte, 14:9, Lisboa. 
Coadições da as~i gnatura: Serãó disLribuidas cada stimana 3 folhas in-li. º. com 
tres gra\·uras, ou 2 folhas, com 2 gra\'uras o t c\Jromo ~m separado pelo preco 
de 60 re58, ou em tomos de 14 folhas com '!8 gravura;; tl ·1 chromo r elo pre­
ço de 300 1•el11. Para a provia eia exriedir-.se-hão quinz~nal meate 6 folhas ou 
5 folhas e om chromo pelo preçu de 120 reis , mas não se sati;,fazem pedidos 
que não venham ar.ompanharlos da importancia. Assigna.se em Lisboa no escrip· 
torio da Ernpreza, Bua do Norle, 1!15, nas pr,incipaes livrarias, na Gllleria 1110-
nacp e uos estabele~im e nlos oorle estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se cor­
respon<len1es as pessoas das províncias e ilhas que se responsabilisa1em por 3 ou 
mais a~signaturas. 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pedro, 125 e t26. 
---------------~----~-- -----
A>5'~ f !Jt1J~f1fil~5' re1tf1111:GjúQ;~~ é)(j)ft: DJA\~ 

fi;~~mA ~ é: lóJíi)~~lY A~ 
·Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmenle para o 

fim a qu e se destina; como a excellente revis1a de bordados e modas, 1\ BORDA· 
DEIRA E MODA POBTUGUEZA, publicação que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Hoa do r.alvario, 17. · 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para torla a especie 
"de toilelles para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor­
dados a branco e de rôres; moldes cariados em !amanho natural, musicas origi­
naes para piano, secção recreativa e um retrato e bio11rapliia de uma dama portu­
gueza, notav el pela sua posição social, conhecimealos lilturarios, sciolifil'·OS a ou-
tisticos, etc., etc., · 

Vé-se, pois, por esta breve resenha, que nenhuma puhlicação compete com a 
BOHDADEIBA , qne, não obslanle a sua superioridade · e insignili<:ancia do preço 
da assigna1ura, amda offerece a todos os ass ignantes de anno, que paguem adian­
tadamente, um magnifico rerrnto a oleo, GRATIS. 

PREÇO UAS ASSIGNATURAS 
Anno, com direito ao brinde, t ,5300 réi3. 
Semestre, sem direito a brinde 700 réis. 
Os snrs. assignantes que rlesejem o brinde devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de assijlnaturas de 1$300 reis, uma pholograph1a do maior formato pos­
sivel e mais tOO réis para riespezas rlô correic.' 

A BOBDAOEIHA E MODA POBTUGUEZA está já oo fim do 3. 0 anno da 
sua publicação. 

Pedidos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvario, t.7-Porlo . 



·. 

O POVO F,SP<JZRNDR1'~R 

GIRAJNIDE 
DICCJONARIO ENCYCLOPEDICO 

UJNITVEIRSAL 
(DLLUi'l'llA DO) 

por 
.Joaquim Go :u :n h •Plitl P e 1·eira d unio Pr (oacor Ney) 

(PBOFESSOB E JORNALISTA) 

Em bas tante ~en s i velen r r e nôs a falr.a rle um Dicciounrlo Encyclope­
dic~ o Uni'1erMul . Os co nliecirnentos humanos são tão vastos que não ha memo· 
ri a huru :1na ca pn de os encerrar. Recorrer ás differentes obras exi stentes, sotire ca­
da um a das ~ C<rP.n c i as a riu e se pr· P~ i sa recorr er. el'a di s p e ndi o~o e irnpossivel. Por 
isso eHe GR ANDE DfC rJONAlUO ENCYLLUPEDICO UNIVEllSAL ILLUSTRA­
DO vem cumprir uma impol'tan te mi~sào. Como DrCCIONA RIO dti liogua portu­
~ u eza é o mais comple to, p1·o@o dico e orlbo~rapbico. Encerra as sPguin­
tes materias: « lling raph ia , 13i~ l iograµh ia= Estatistica-Ju ri ,;pru de ncia- Phi low­
phia-Philologia - H1s10ria, Geog raphia , .M ytholog ia, Lingu istica-Uel las Artes­
Costumes atravez rios Seculos-Sc;cncias rnalhe mati cas, physicas, naturaes , mo· 
raes, po liticas - Sciencias applicadas-fnveoções e Descobertas-Sports: Cydis­
mo, Eq uitação, Na tação, et.:-« Vida pratica: » Ecoaomica, domestica, cosinha, 
receitas, etc.-« )loYimen to Social:» Ques tões políticas e sociaes: Coll ectivismo, 
Anarch ia, c~ pi t :ilismo , Pa uper ismo, Intern acionali smo, Fem inismo, Anti·s.,mi tis­
mo, etc. : os pa r ! i clo~ políticos nos di ffere ntes paizes. «Qn.:stões ecoaomicas,• : 
Livre-cam hi o. Proteccionismo, Bi-metalii smo, etc .- « LPgi.lação-Ques rões rel i­
giosas»: As Religiões :i ctua es, Ritos e Dogmas; o Néorh rist1ani smo, etc.=«Ty­
pos e porsooaf.!ens li tterarios de to dos os pa iz•is. - «MtJd icin a:1i Al lo pa1hica, Ho-
moopathica Tratamro to oel1 aga, systema de Kne ipp e Form ul ar io-m erl 1co. 

O GH.\NDE DICCIONA BIO ENCYC LOP EDICO UNI\' EHSA L Il,LUSTRA DO, 
é dist rilrnido aos fascículos sen1anaes de mo réis, pago; DO aclo da entrnga. Cada 
fa scicnlo cons ta de t6 paginas, expl end iclo papel fo rm ato grande, a 3 colum uas , 
bom typo, mais de 6:000 mag nificas gravuras in tercalla ~ as no tr. xto: mappas geo­
gra ph rcos, typos de raças , vis tas de cidades, plantas, monumentos, ele . , ele. 

Esta magnifica obra é um thesouro ioes tirna vel e rl igna de ser aúq uiri rta por 
todos. IP. ado direito a so r considerada a primeira ob ra eocyc lopedica po1 tu ~ueza . 

A distribuição do t. 0 fascículo já c o m e~ou e segue reg ularmente tod as as se-
manas. · 

Podemos garanrir aos nossos assigrrn nres toda a regolaridarle e que n~o har'le­
ceio de fi ca r a obra incompleta, pois es ta Emp reza considera-se com for ças pi11a 
a pu bli c.ir. 

EJIPHEZ,\ EDITORtl .-R. do Ar8eual , ~2. 3 .0 E.-Litiboa. 
·------ - -------- -- - ·------------

A MODA ILLUSTRADA 
• ·ex• u:ye= ME 

8 0 R É I S Direc tora: 100 RÉIS 

~º acto ...!!!..!'!!!'!!.! ALICE DE ATHAYDE ~to da e111rer;" 

.. ORN4L lt,\ S F A.HI L l tlS Publicação 111emanal -------Por con tracto fe ito em Pa ris , sairá todas as ase:rn nd as-feiras» a Uo d a 11-
llHtradn conte nrlo em magni fi cas gravuras a pre to e colo ri dH, todas as oovi· 
dades em chapéus, toi lettas, bo rdados, p1,ao1asias e confecções . tan to para sen ho­
ras como para creançes. «Moldes cortados», ta manho natural. Alternadamente 
A Boda Illu11111·ado dis tribuirá moldes traçados e folh a rle bord ados de to­
do os fei tio ~, acompa oi1ados das res pectivas descripções. Conterá uma «re vi sta 
da moda>>, onde todas as sema nas indicará aos se us lei tores , os fac tos mai~ im· 
portantes que se derem durante aquelle espa.;o de tempo e que se relac io nem 
com o seu titu lo . uCorres pon rl eucia» : Secção desiinarla a res ponder a todas as 
pessoas que se dirijam á Boda 111ue1rada sobre assumptos de interPsse a­
propriado . ~l e thodo de córte»: Mauei ra de tir ar medidas , cortar e fazer ves tidos, 
1eFloros artifici aes»: Methodo qoe ensina a faz ei-a s de tod as as qualidad e~ . «Arti­
gos div • rsosa , sobre ass umptos de interesse fem enioo. «Hyg iene JJ da s creanças, 
dos ca s~ dos, da habita ção, etc. «Receitas» nec ~ s s al'ias a torl as as familias, etc .. 
etc. «Seg redos do toucarlor ii. «Co sioha de Kneipp,> . uma reeeita por semana, «Se­
creta rio das íamilias,i: Modelo rle cartas. cc Doces,> : Receita s desconhecidas e espe. 
rimentadas . cc A scienci a em faniilia ll: Curiosas exptJrl encias de ph ys ica e de chi­
mica , acompanh arlas de gravuras illucidativas, fac 1• is dtJ rea li sar orn casa, propria· 
para crean ça~ . assi m co mo urna di\·ersit.l ade de «Jugos in fa nti ~,, . ccA secção litte· 
raria constarà de roma nces, contos, hi stori as , poes ias , peusa1nentos, pro verbia s, 
charad.i s e enn; mas. " H oda Illu81rada Oca sendo o m~ l ho r e o mais bas 
rato joro rl de modas que se puulica em Paris ua lr ogua portugueza, e pela clare· 
za utilidade e va ri edade dos seus arti ~os torna-se 

1 1"D IS PE NSAVEL Ell TOD1'l!il Al!il Ctll!ilAS 

A Hocla lllus rrndn publicará po r anno 52 numeras de 8 pagina s, com 
32 rol ur unas , em grande form ato, 1:800 gra vura s em preto e co lori ri as, 52 mol­
des cortados , tama nho natura l; 5\! fol has de moldes tra çados alternados com bor· 
dados e será remett ida franca de porte. 

BBI ND E A TODOS OS ASAIG NANTES. Em cada trimes tre, um numero com 
8 pag inas cheias de figurinos de roupa branca . 

1 .• e dição CJondiçú4'11 da &118i " na1ura 2. • edição 

ANNO.-i.i2 numero~ co m L800 gra· 1 ANNO.- 52 numeras com f. :800 
vuras em prelo e colo ridas , 52 moldes gravuras em preto e co loridas, 62 mo l­
cortados, tamanho natural, 52 folha s de des cortados, tamanho natural, '1~000. 
mo ldes 1raça~os on de borda dos , 5~000. 

SEMESTRE.-26 nume ros com 990 
gravuras orn preto o color ida, 26 mo l­
dus cortados , tamanho na iural. 26 mol-

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gravuras em preto, e coloridas , 26 mol­
des cortados em tamanho oatural,2~ 100 . 

des traça1los ou bord ados, 2~500. ' 
TRI MESTHE. -13 numeros com '150 TRL\tESTRE.-13 numeras com 't.50 

gravuras em pre to e co lori das, 13 mo l- gravur as em pre to e coloridas, J3 mol­
des cortados , tamanho natural, 13 fo lhas des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou, bordados M300. tlHOO. 

LUjrlBOA, PORTOi'E CJOIBBBA 

Um nomero contendo 30 gravuras j Um ou mero contendo 30 gravnras 
em preto e co lori das, um molde corta· em preto e coloridas, um molde cortado, 
do ; tamanho natural , folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

No neto dft entresa 100 rei• No ac1o da entrega 80 reia 

Antigri casa Bertrand = JOSt BASTOS =Rua Garrett, Lisboa 

•111A· ª I' - ~1· llA• '1ll & ~ - m ,a~-- - 'Vi-· 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

CON DIÇÕES DA ASSIGNA TURA: 

Qj 

Nu principio de cada mez será publicado um livrinho de 32 paginas, impresso 
em bom p11pl' I, capa apropriada , rendo no llm uma secção especial destinada á 
correspundeocia cios pequeninos ass ignantes . 

P:1gamento da assignatura adea nta rln, por 3 mezes . 
Pr~ço rle cAcla lrimestre: i70 rs. Nu mero avul so 60 rs. 
AH igna·se unica mente 0 111 Se tu ba l. Os pedidos de assignatoras como toda a 

corre.<pondencia devll rào se r 1li1 igidas a Anoa de Castro Osorio, rua Nova da Con­
ceiçfo . Setubal. 

Cot.la nu mero for mará um livrinho independente , podendo ser comprado avulso 
sem nada pe1 de r do se u in te resse. Aos senhores assignao tes serão di stribuidas, 
no fim ~P . rarla. se.ria de seis nn me ros, as capas, de lu xo, conjunctamente com o 
frontesprc111 e rnd rco dos _ele~a n tes vol nmes io hos,qu e fo rmarão a nossa biblioth.eca. 

No fi m do anno d1strtbu1r-se-ha um premio, que será o testemunho da mmha 
gratidão. 

LA ULTIMA MODA 
8emauario d e modn• para 

IU 'J llbOrR8 

EDIÇÃO EM HESPA NHOL 

Puhlica-se todo s os domin gos e coo· 
tém oumerosoi: morl Pl!os de ultim a no­
vidade em trajos . ch ape u~ , ad orn os , pe n­
t!lados, r lc.; revistas d11 moda ~ e sa lões . 
E o uaicn dos da sua elasse que se pu­
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço dll a5signatura e.m Portugal : 
Anno....... . . .. .. . . 3~200 rei s 
Seis metes · . . • • • • • . . 1 ~700 » 
Tres mezes ...•• , • . . . 865 >J 
Numero avulso.... . .. 65 ' » 

Todos os pi> di1fo s rle a ss i ~ natora rl evem 
ser feitos ao sr, Man oel Fra n ci~co Mi­
dões-Bua da Padaria n. º 32, LISBOA. 

Na redacção do e< Povo EspGzende n­
seii most ram-se os n.º ria ccUl ttma Mo­
da ». a quem desej•assignar. 

"' <D .... 
·•O .., 

"' 

PADA.Bltl E llEBCEA.RIA. 

LUSO-BRAZLEIRA 
DE 

Jrancisco losi Jrrrtira 

22i RUA DA EGREJA, 23 (1) 

--o--

Eapecinlidade8 cujo fabrico são 
tiníca e exclu sivamente d' p,s ta casa: 

Bisrouto, ~ystema, de Vallongo fOO rs. 
Bola cha fina rle agua e sal 80 » 
Biscouto iBo tão de Casacu 120 • 
Dito c<pal i to~ Gd araru ta» 120 » 
Dito de chocola te 1'10 » 
Bolachioh a doce i 20 » 

Francisco José Ferreira, estabe­
lecido com mercearia, padaria e fa. 
brica de bolacha, na rua da Egr€ja. 
22 e 23, íaz publ ico que se acha ha­
bililado a veoder tabacos por jonto 
e a retalho, fornecendo d\ira avaote 
qualquer encommenda qee lhe seja 
feita pelos seus estimados íreguezes, 
para o que está sortido de modo a 
bem senír o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiança doi seus amisos. 

PU.8LlCAÇÃO MENSAL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCR.IPTIV O E ILLUSTRADO 

. ConlPndo q,o mappas expressamente gravaílris e impressos a côres, 160 pa-
gmas d.e t_e xto d~ duas colum nas e perto de 300 gravu ra s repre•entnndo vistas 
das prrnc1pae.< crdarl os e monu mentos do mundo, pa izage ns, retratos d'homens 
celebres, fi gu ras diai? ramma s, etc. · 

A prin1ei ra p u hlicnçiio que n 'e s te "enPt'O 8e faz n o p ol ir; 
Obra ded icada a Soc1e.iade de Geograph ia de Li sboa em commemoração dà 

4. 0 cenlenario da lod ia. 
ORDEH DA P UH LIC,\Ç,\O 

O Mun do-Eur? pa-l'or tu~a l physico- Portul(a l po lir i~o=Co l o nia s portuj( ue­
za ~ (Aço res , :\1a de11a)-Colonras portuguezas (Guiué Cauo Verrlo S. Thomé e 
Prínci pe , Ajndá) -Coloni as portuguezas (A ogo la, MoÇambiq ue)-C~ l o n ias porltl· 
gu e ~a s (lnd1a po rtuguez11 , Maca u. Tr mo r)-Hespanha-Fraoça-Suissa-ltalia­
Penrnsula ?os Bal kaos - Grecia-ll has Bri1anicas-Holla nda, Bell(ira-Allemanha 
Austm-Din amarca, Suecia e No ruega- Hussia -Asia occidPn tal-fn rlia-Chiua 
Ja11

1
fo - A rchipelag_o asia ti .o-Africa - A_frira ( i. • pane)-A fr ica (2. • pa rte)-Afr tc~ 

(3. parte)-Amerr ca do Norte-Caoada-E~ tados Uni dos- Mexico-America CP.D· 

trai , Antilhas- Americ_a do Sul-America do Sul (t .• parte)- America do Sul (2.• 
parte )-Brazi 1- 0cea nra- l-l egiões polares. 

Condiçõea dn a•@iiinntura: 
Todos os mezes ,;erá distr!buido nm fa! ci c11 lo co ntendo uma carta geographi ­

ca cui dadosa mente grava da e im pressa a cores, uma fol ha de IJU atrn pagi nas de 
texlo de 2 co lnmnas e 7 ou 8 gra v u ~a s e uma capa pelo preço rl e 150 reis pagas 
no acte da entr ega. 
. ~1 , d .o o assignan le qu e tome ~ re•po nsa bi li darle àe 3 ou mais a s~ i g n ~ t n ras te­

ra drr e1to a 20 po r cento rl e abatrmento e de 10 as• ignarnras em deante a 20 por 
cento e um exem pla r f,l ratis. N'estas condições acceitam -se correspond entes em 
todas as terras li as proviucias. 

Para as proví ncias as assigna turas serão pagas ad eant3damente na razão de 2 
ou mais fasciw los, sendo o porte fra nco. 

Torta a cn rres ponrfe ncia e ped i1fõs d'ass ignatnra deve m ser diri gido,; á Em­
p1•e za E dilora do Alln1it de Gee;;rapbia U11h•er1m1 - RUA DA BOA. 
VISTA , 62, J. 0 Esq .-LISBOA . 

~RIYlLEGIO EICLUSlYG 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
IJaleo •p1tr•Yade-, les•l•ea&e aae&orl-tlo pelo e•-elllo 

tle ••ade publlea tle Por&asal e lao~e&erla Qeral 
tle ., •• ., •••• cer&e ••••• de •••elro. 

A efficaeia d'este xarope, nidentemente provada em moitas 
observações nos bospilaes e na clinica parlicolar dos maia di&­
tinctos medicos d'este palz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reino a approval-o (distincçio que lbe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, ianto agudas C!Jmo c"hronicas, Mfluzo, toa--
1es rebtldes, tosse convulsa e astlunatica, dor do peito, e1carro1 

,.... de sangue, " contra todas as irritaç~s neroosaa. 
ft 
...,.. Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser- . 
'ações dos principaes medicos de Lisboa, reconbecidu pelo1 
consules do Brazil. 

Deposito geral - Pbarmacia Branco, Filhas 

. ' 


